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Eleições 2026: 
faltam seis meses 

para tirar ou 
regularizar o título 

e poder votar

Instalado e em 
funcionamento, “manto 
de São José” provoca 

encantamento na região 
central

Serviços e espaços 
públicos de Holambra têm 
funcionamento alterado em 
função do feriado do Dia da 

Consciência Negra

Prefeitura 
divulga 
processo 
seletivo 

com salário 
de R$ 

2.246,80 
em Artur 
Nogueira

Jaguariúna conquista título da ADR Terceira 
Idade 2025

Disputa equilibrada marca 
a final da 1ª Olimpíada da 

Cidadania de Amparo

Cultura vai realizar Encontro 
dos Artesãos e entrega de 
Carteiras Municipais do 

Artesão e Trabalhador Manual

Nesta terça-feira, 11 de novembro, a partir das 19h, a 
Secretaria Municipal de Cultura vai promover o Encon-
tro dos Artesãos de Mogi Guaçu. O evento, que celebra a 
produção artesanal local, também vai marcar a entrega 
das Carteiras Municipais do Artesão e Trabalhador 
Manual. A cerimônia será no Centro Cultural, local-
izado na Avenida dos Trabalhadores, 2651, no Jardim 
Camargo.
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Os serviços e espaços públicos de Holambra sof-
rerão alterações no funcionamento nos dias 20 e 21 de 
novembro, quinta e sexta-feira, em função do feriado 
do Dia Nacional de Zumbi e da Consciência Negra e de 
ponto facultativo. 

As Unidades Básicas de Saúde, a Academia da Saúde, 
o Centro de Atendimento Psicossocial, a Vigilância 
Ambiental, o consultório veterinário do Programa Meu 
Pet, o Núcleo de Atenção à Criança e Adolescente com 
Transtorno do Espectro Autista (NACATEA) e o Cen-
tro de Atenção Psicossocial (CAPS), ficarão fechados  
nestes dias.

Cumprindo a promessa feita anteriormente, a direção 
da Associação Comercial e Industrial (ACIMM) colocou 
em funcionamento nesta última sexta (07) o “manto 
de São José”, conjunto de luzes que passa a enfeitar a 
fachada da Igreja Matriz, se tornando nas palavras do 
presidente da ACIMM Nelson Theodoro Junior, na “A 
maior árvore de Natal da região”. A altura a partir do solo 
até a imagem do padroeiro no alto da nave, supera os 
30 metros. Todo o conjunto possui duas mil lâmpadas.

A cidade de Jagua-
riúna conquistou o 
título da 3ª edição da 
ADR – Associação 
Desportiva Regional 
da Terceira Idade, 
cuja última etapa foi 
realizada no sábado, 
8 de novembro, na 
cidade de Aguaí. A 
competição também 
reuniu os municípios 
de Artur Nogueira, 
Pedreira e a cidade 
anfitriã.

O desempenho dos 
atletas jaguariunen-
ses da melhor idade 
foi destaque ao longo 
das quatro etapas do 
ano. Somando 374 
pontos, Jaguariúna 
garantiu o topo da 
classificação geral 
após conquistar 25 
medalhas de ouro, 21 
de prata e 7 de bron-
ze.

Ao todo, seis duplas disputaram a final da 1ª 
Olimpíada da Cidadania de Amparo, ocorrida 
dia 29 de outubro. A competição reúne alunos 
dos 8º e 9º anos de escolas públicas e particu-
lares e testa os conhecimentos dos estudantes 
sobre a Constituição Federal, estudada pelo 
livro Constituição em Miúdos.

Com a diferença de um ponto, a dupla da E.E. 
Noedir Mazzini, Anna Clara Moraes e Sophia 
Conti venceu a dupla do Colégio Integrado, 
Heloise Marchi e Izadora Peres. Anterior-
mente, elas participaram de eliminatórias que 
envolveram 14 duplas de oito escolas.
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English Classes
Aulas de inglês a distância! 

Aulas totalmente online, método personalizado

para você aprender mais rápido.

Teacher Juan V. 

(19) 9 9861-3492

ESCANEIE OU CLIQUE
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Edicão Digital

Embora egresso – mas 
ainda imerso – no sistema 
Justiça, onde permaneci 
por meio século, ainda te-
nho dúvidas sobre o que 
ele representa para apri-
morar a qualidade de vida 
humana.

Vejo um formalismo 
estéril, um exagero na ob-
servância de regras ridícu-
las, um funil que submete 
qualquer iniciativa factível 
em desistência. Ninguém 
consegue vencer a buro-
cracia dos pareceres, das 
inúmeras reuniões, das 
minudências, da vontade 
de submeter o conteúdo a 
uma forma sufocante.

É isso o que acontece 
quando o Brasil demora em 
regulamentar os créditos de 
carbono. Quando reluta em 
adotar uma nova comodi-
ty chamada “unidade de 
conservação”, que enfrenta 
incrível e surreal resistência 
baseada em algo que parece 

a tirania da pequena auto-
ridade.

Quantas vezes não se 
constata que os verdadeiros 
formuladores das políticas 
públicas se entusiasmam 
com algo que parece ino-
vador e tende ao êxito. Mas 
os subalternos, aqueles que 
fazem parte permanente da 
máquina, nos quais só falta 
a placa de patrimônio para 
que sejam considerados 
semoventes, são os que 
atravessam o roteiro de 
tomada de decisão e criam 
obstáculos que tornam in-
transponíveis. 

Ao lado do crédito de 
carbono, a unidade de con-
servação propicia ao Poder 
Público arrecadar fundos 
mediante a venda desses 
títulos que representam a 
preservação da cobertura 
vegetal e que, portanto, 
produzem bem intangível 
para todos os viventes.

Depois de inúmeras reu-

niões, a trava amarga faz 
com que a proposta pereça, 
antes mesmo de ter sido 
implementada. Quem será 
capaz de destravar a mente 
obscurantista de quem se 
considera dono da verdade 
e inibe a implementação de 
algo que parece contrariar a 
lógica: propiciar ao Poder 
Público ganhar dinheiro 
com a sua obrigação in-
declinável de conservar 
íntegro o ambiente natural. 

Esse é um pequeno 
exemplo. Quantas outras 
boas ideias se mumificam 
nos escaninhos das cons-
ciências limitadas pela bu-
rocracia que lhes tomou a 
capacidade de discernir? 
Quem perde é o futuro do 
povo brasileiro.

*José Renato Nalini é 
Reitor da UNIREGISTRAL, 
docente da Pós-graduação 
da UNINOVE e Secretário-
-Executivo das Mudanças 
Climáticas de São Paulo.

Desemprego, afas-
tamento da política, 
frustração, desilusão 
e descrédito nas insti-
tuições são traços que 
atravessam a juventu-
de em todos os conti-
nentes. A geração Z, 
nascida entre 1997 e o 
início de 2010, está im-
pulsionando mudanças 
disruptivas em diversas 
áreas. É a primeira a 
viver inteiramente na 
era digital — hiper co-
nectada, globalizada e, 
paradoxalmente, pro-
fundamente insegura 
quanto ao futuro.

Enquanto seus pais 
acreditavam na ascen-
são social e na estabi-
lidade profissional, os 
jovens de hoje enfren-
tam um horizonte de 
incertezas. Estudam 
mais, ganham menos 
e vivem num mercado 
corroído pela automa-
ção e pela informali-
dade.  São avessos a 
burocracias e hierar-
quias verticais rígidas. 
Buscam ambientes de 
trabalho mais abertos 
e transparentes, onde 
possam expressar suas 
opiniões e serem valori-
zados como indivíduos 
completos.  Demons-
tram coragem e ousadia 
em suas escolhas, não 
se limitando a mode-
los preestabelecidos. 
São menos consumis-
tas do que as gerações 
anteriores, preferindo 
marcas que estejam 
alinhadas com seus va-
lores pessoais. São mais 
abertos e vulneráveis 
sobre questões de saú-
de mental, esperando 
que empregadores e 
a sociedade em geral 
abordem esses desafios 
de forma proativa.  

A economia global, 
que prometia integra-
ção, trouxe precarieda-
de. Daí nasce o desen-
canto estrutural: a sen-
sação de caminhar sem 
chão. O fenômeno é 
planetário. No Quênia, 
multidões de jovens 
tomam as ruas de Nai-
róbi contra o aumento 
de impostos e a cor-
rupção. No Marrocos, 
estudantes marcham 
denunciando o con-
traste entre os investi-
mentos bilionários em 
estádios para a Copa do 
Mundo e o abandono 
da saúde e da educação. 
Em Madagascar, pro-
testos contra apagões e 
desemprego terminam 
em confrontos violen-
tos. No Nepal, jovens 
reagem à censura di-
gital (que levou a pro-
testos que ganharam 
impulso com denúncias 
de corrupção) e à falta 
de oportunidades; no 
Togo, enfrentam re-
formas constitucionais 
que perpetuam elites 
no poder.

Na Europa, a inquie-
tação também cresce. 
Na Sérvia, estudantes 
transformam uma tra-
gédia local — o desaba-
mento de uma estação 
de trem — em cata-

lisador de um amplo 
movimento cívico con-
tra o autoritarismo e a 
corrupção. Na França, 
o movimento juvenil 
“Bloquons tout” (Blo-
queemos tudo) expres-
sa a exaustão de uma 
geração diante da aus-
teridade econômica e 
da perda de horizontes. 
A juventude europeia, 
mais instruída e mais 
conectada, já não acre-
dita que a política seja 
o caminho para mudar 
o mundo.

Na América Latina, 
a onda de descontenta-
mento segue o mesmo 
ritmo. No Peru, jovens 
desafiam o estado de 
emergência para exigir 
reformas políticas e 
previdenciárias, se mo-
bilizam e levam à des-
tituição da presidente 
Dina Boluarte, simboli-
zando o colapso da con-
fiança nas instituições. 
No Chile, as manifes-
tações estudantis dos 
últimos anos seguem 
vivas em movimentos 
que pedem um novo 
pacto social. Mesmo 
nos Estados Unidos, 
onde o voto jovem foi 
decisivo em eleições 
recentes, cresce a frus-
tração com o bipartida-
rismo e a lentidão das 
transformações.

Sofia Ong’ele, direto-
ra de estratégia da orga-
nização americana Gen 
Z for change, em depoi-
mento ao jornalista Ga-
briel Barnabé (“Gera-
ção Z usa redes sociais 
para ir às ruas e derru-
ba governos pelo mun-
do” (FSP/3/11/2025), 
constata: “nunca houve 
tantos movimentos sem 
liderança acontecendo 
ao mesmo tempo. Isso é 
novo e estamos apren-
dendo em tempo real o 
que vem depois”.

O fato é que a políti-
ca, para essa geração, 
perdeu o poder de se-
dução. Cresceram ven-
do escândalos, promes-
sas quebradas e líderes 
que falam uma língua 
morta. O ceticismo vi-
rou instinto de sobre-
vivência. A descrença, 
forma de autodefesa. 
Ainda assim, não são 
apáticos: protestam, 
mas de outro modo.

A rebeldia se mani-
festa nas redes. O pro-
testo é feito de hash-
tags, boicotes, ironias 
e vídeos de poucos se-
gundos. É uma política 
de causas, não de parti-
dos; de valores, não de 
ideologias. Lutam por 
meio ambiente, diver-
sidade, equidade e ética 
digital. A emoção subs-
titui o discurso. Signi-
fica que, na era das re-
des sociais e da cultura 

digital, a aprovação e 
a rejeição sociais assu-
miram novas formas de 
expressão e impacto, 
desvinculando-se, em 
parte, de suas origens 
práticas para se torna-
rem instrumentos de 
validação e julgamento 
moral em massa. 

O paradoxo é eviden-
te: essa geração, mol-
dada pela tecnologia, 
começa a rebelar-se 
contra ela. Desativa 
notificações, denuncia 
manipulações, aban-
dona redes. É um pro-
testo contra o próprio 
sistema que os formou 
— um grito por auto-
nomia e silêncio num 
mundo saturado de 
ruído.

O desencanto polí-
tico tem, contudo, um 
lado positivo. Ao rejei-
tar as velhas formas de 
poder, a geração Z abre 
caminho para novas 
experiências de cidada-
nia. Surgem coletivos 
locais, startups sociais 
e comunidades digi-
tais que testam modos 
de convivência mais 
éticos e colaborativos. 
O engajamento migra 
do palanque para o co-
tidiano, da ideologia 
para a prática.

O desafio das demo-
cracias sugere reconec-
tar-se a esses jovens. 
Governos e instituições 
precisam falar a língua 
da transparência, da 
verdade e da coerência. 
Caso contrário, con-
tinuarão perdendo o 
que mais importa: a 
confiança.

Trata-se de uma ge-
ração que quer justiça, 
sentido e coerência. Por 
trás das telas, pulsa a 
energia de quem não 
quer apenas consumir 
o mundo, mas reinven-
tá-lo. O futuro político 
dependerá de trans-
formar esse descon-
tentamento em força 
criadora — e de ouvir, 
com humildade, o que 
o silêncio dos jovens 
anda dizendo nas ruas 
de Katmandu, Casa-
blanca, Lima, Santiago 
e até em Nova Iorque, 
onde a futura primeira-
-dama, Rama Duwaji, 
de 28 anos, esposa do 
recém eleito prefeito, 
Zohran Mamdani, é 
pertencente à geração 
Z.

A geração é o para-
digma de um novo tem-
po, por estar redefinin-
do as normas sociais, os 
valores e o mercado de 
trabalho.

Gaudêncio Torqua-
to é escritor, jornalis-
ta, professor titular da 
USP e consultor polí-
tico

Os entraves burocráticos Geração Z: Entre O 
Desencanto E A Busca Por 

Sentido

Por Renato Francischelli

A produção mundial de 
frutas e hortaliças atingiu 
níveis elevados na última 
década e alcançou cerca 
de 2,1 bilhões de toneladas 
em 2023, de acordo com 
os dados mais recentes da 
Organização das Nações 
Unidas para a Alimentação 
e a Agricultura (FAO). Esse 
volume é representativo 
para a segurança alimentar 
pela contribuição direta à 
saúde das pessoas e pelo pa-
pel econômico em cadeias 
de renda e emprego.

Não é segredo que o 
consumo de frutas, legumes 
e hortaliças é a chave para 
uma alimentação saudá-
vel porque esses vegetais 
concentram vitaminas, mi-
nerais, fibras e compostos 
bioativos que ajudam a 
prevenir doenças crônicas, 
fortalecer o sistema imuno-
lógico e manter o bom fun-
cionamento do organismo. 
Consumir esses alimentos 
representa equilíbrio nas 
mais diversas interpreta-
ções.

No Brasil, o setor hor-
tifrúti é significativo para 
abastecimento interno, 
renda rural e também para 
exportações em nichos. Em 
2023, a área ocupada por 
hortifrútis no Brasil foi esti-
mada em torno de 507 mil 
hectares e, no ano seguinte, 
as exportações de frutas 
chegaram a cerca de 1,03 
milhão de toneladas, com 
receita de US$ 1,2 bilhão, 
segundo levantamentos 
setoriais.

O Brasil tem como van-
tagens a grande diversidade 
climática e sazonalidade 
complementar entre regi-
ões, que permitem oferta 
prolongada de frutas, ver-
duras e legumes ao longo 
do ano. Possui ainda sólida 
base de pesquisa e cadeias 
de fornecedores bem de-
senvolvidas para insumos 
e máquinas.

Mas há muitos desafios 
que os fruticultores enfren-
tam anualmente, a cada 
plantio, colheita e distri-
buição. Os principais deles 
são mudanças climáticas 

e variação meteorológica; 
água e recursos naturais 
disponíveis; ameaças de 
pragas, doenças e perdas 
pós-colheita; gargalos em 
infraestrutura e logística; 
acesso a capital para inves-
timentos; mão de obra e 
profissionalização; regula-
ção, segurança e confiança 
do consumidor.

As alterações no padrão 
de temperatura, eventos 
extremos e maior incidên-
cia de secas ou inunda-
ções afetam diretamente 
produtividade, calendário 
de safra, ciclo de pragas e 
doenças. Hortaliças, em 
especial folhosas e culturas 
de ciclo curto, enfrentam 
maior pressão de pragas e 
doenças associadas a climas 
mais quentes e úmidos. Isso 
exige adaptação rápida em 
manejo.

Hortifrútis também exi-
gem eficiência hídrica e 
técnicas que reduzam per-
das, entre elas irrigação de 
precisão e manejo de solo. O 
produtor precisa ainda lidar 
com as perdas pós-colheita, 
que continuam altas para 
frutas e hortaliças. Trans-
porte refrigerado, câmaras 
frias e a logística da última 
milha, que é a etapa final 
da cadeia de distribuição, 
do distribuidor ao cliente, 
são gargalos especialmen-
te para atender a centros 
urbanos e mercados de alto 
padrão.

O acesso ao crédito para 
garantir melhor produtivi-
dade é outro desafio para 
o agricultor, assim como 
mão de obra qualificada. 
Há ainda a necessidade de 
garantir alimento seguro, o 
que envolve monitoramen-
to regulatório, fiscalização 
e transparência. No Brasil, 
agências e órgãos públicos 
divulgam resultados de 
monitoramento e relatórios 
sobre comercialização, evi-
denciando a necessidade de 
vigilância e de boas práticas 
agrícolas.

No futuro de agora e dos 
próximos anos, os inves-
timentos em tecnologia e 
infraestrutura serão deter-
minantes para a compe-
titividade do agronegócio 

brasileiro. Para enfrentar 
os desafios, o setor de hor-
tifrúti tem investido, e terá 
que investir cada vez mais, 
em proteção do ambiente 
produtivo, irrigação pre-
cisa, sensores, variedades 
melhor adaptadas, digita-
lização, agricultura de pre-
cisão, manejo integrado de 
pragas, logística inteligente 
e cadeias curtas de distri-
buição.

Nesse processo, os de-
fensivos desempenham 
papel histórico e prático na 
proteção de lavouras. Para 
hortifrútis, que são sensí-
veis a ataques e têm valor 
agregado alto, a proteção 
fitossanitária é frequente-
mente crítica para viabili-
zar a produção comercial 
e as exportações. Usados 
com critérios técnicos, sob 
regulação rigorosa e combi-
nados com alternativas, são 
essenciais para garantir ali-
mentos suficientes, seguros 
e produzidos de forma mais 
sustentável

Portanto, garantir se-
gurança alimentar num 
mundo que passa por mui-
tas mudanças exige que o 
setor de hortifrútis evolua 
em duas frentes. A primeira 
é modernizar e adaptar a 
produção com tecnologia, 
cultivares e infraestrutura. 
A segunda é adotar práticas 
e regulações que reduzam 
impactos ambientais e ga-
rantam alimentos seguros.

*Renato Francischelli é 
Country Director da Ascen-
za Brasil e engenheiro agrô-
nomo, atuando no setor de 
defensivos agrícolas desde 
1986. Atuou por muitos 
anos na Bayer, onde co-
meçou como agrônomo de 
desenvolvimento técnico 
até chegar a diretor de ne-
gócios estratégicos. Passou 
pela CCAB e DVA e assu-
miu, em 2010, o desafio 
de estruturar a Sapec Agro 
no Brasil, que em 2020 se 
tornou Ascenza, atuando 
desde a abertura da em-
presa no Brasil, registro dos 
produtos, desenvolvimento 
de portfólio, formação da 
equipe e implementação 
de todos os processos ope-
racionais.

Hortifrútis, segurança 
alimentar e os desafios 

do século XXI
*José Renato Nalini

*José Renato Nalini

Gaudêncio Torquato
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Eleições 2026: faltam seis meses para tirar ou 
regularizar o título e poder votar

Comitês PCJ fortalecem a conservação dos recursos hídricos no campo com 
o Mapa “Propriedade Rural Amiga da Água”

Da Redação

Faltam exatamente 
seis meses: quem precisa 
tirar o título de eleitor, 
fazer transferência por 
mudança de domicílio, 
atualizar ou regularizar a 
situação do documento 
tem até 6 de maio para 
resolver pendências com 
a Justiça Eleitoral e poder 
votar nas eleições do ano 
que vem. É importante 
não deixar para a última 
hora para evitar possí-
veis filas em virtude do 
fechamento do cadastro 
eleitoral.

Depois dessa data, os 
serviços relacionados ao 
título ficam suspensos 
para que a Justiça Elei-
toral tenha uma base 
precisa de pessoas aptas 
a votar durante a organi-
zação do pleito. A regra 
foi estabelecida pela Lei 
nº 9.504/1997, a Lei das 
Eleições.

De janeiro até o fim 
de outubro deste ano, 
o Tribunal Regional 
Eleitoral de São Pau-
lo (TRE-SP) recebeu 
e processou 1.194.616 
de Requerimentos de 
Alistamento Eleitoral 
(RAEs), sendo 451.136 
alistamentos (emissão do 
título), 515.855 revisões 

(atualização de dados 
cadastrais) e 227.625 
transferências (mudança 
de domicílio). Segundo 
dados do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), no 
mesmo período, cerca 
de 105 mil jovens entre 
15 e 17 anos realizaram 
o alistamento no estado.

Jovem Eleitor
Desde 2021, a Resolu-

ção TSE nº 23.659 per-
mite que jovens a partir 
dos 15 anos se alistem 
como eleitores. No en-
tanto, só podem votar, de 
forma facultativa, aqueles 
que tenham completado 
16 anos até o dia do 1º 
turno, conforme a Cons-
tituição Federal. Nesta 
segunda (3), o TRE-SP 
lançou o Guia do Jovem 
Eleitor, uma cartilha para 
orientar novos eleitores.

TRE-SP lança cartilha 
para incentivar o alista-
mento de jovens para as 
Eleições 2026

Eleições 2026: outu-
bro marca início da con-
tagem regressiva para 
celebração dos 30 anos 
da urna eletrônica

Eleições 2026: saiba 
como regularizar sua si-
tuação eleitoral antes do 
fechamento do cadastro

A Justiça Eleitoral 

paulista alerta o eleitora-
do para atenção quanto 
aos procedimentos de 
solicitação de emissão ou 
regularização do docu-
mento. Confira a seguir 
as orientações.

Emissão do título
Para tirar o documen-

to, basta se dirigir a qual-
quer cartório do estado. 
O atendimento é feito de 
segunda a sexta, das 11h 
às 17h. O procedimento 
para emissão do título 
inclui a coleta das digitais 
(biometria), utilizadas 
para liberar a urna no 
dia da votação. Antes de 
comparecer a um car-
tório, é necessário fazer 
agendamento prévio para 
escolher data e horário do 
atendimento presencial. 
No cartório, é preciso 
apresentar documento 
de identificação, como 
RG, carteira de trabalho 
ou passaporte, e com-
provante de residência 
recente. São aceitos, en-
tre outros, contas de luz, 
água ou telefone. Conclu-
ído o procedimento com 
sucesso, o título impresso 
poderá ser entregue ao 
solicitante. O documento 
também pode ser baixa-
do pelo aplicativo e-Títu-
lo posteriormente.

Atendimento pela in-
ternet ou presencial

Os serviços de altera-
ção de dados cadastrais, 
transferência e revisão 
de domicílio estão dis-
poníveis na página Au-
toatendimento Eleitoral. 
Você ainda pode conferir 
se realizou a coleta da 
biometria pela consul-
ta à situação eleitoral, 
dentro da opção “Título 
Eleitoral”. Além disso, é 
possível checar débitos 
e outras pendências com 
a Justiça Eleitoral. O site 
também dispõe da opção 
para tirar o título, me-
diante preenchimento de 
formulário. No entanto, a 
coleta da biometria pre-
cisa ser feita presencial-
mente. Caso o processo 
seja iniciado pela inter-
net, o solicitante deverá 
comparecer ao cartório 
para proceder à identifi-
cação biométrica.

 
Gratuidade dos ser-

viços
Os serviços oferecidos 

pela Justiça Eleitoral são 
gratuitos, sejam eles re-
alizados pela internet ou 
pessoalmente. Os únicos 
valores cobrados pela 
Justiça Eleitoral têm rela-
ção com multas aplicadas 

por descumprimento de 
obrigações eleitorais, e 
o pagamento desses dé-
bitos ocorre apenas nos 
cartórios ou pelo Au-
toatendimento. Sites e 
mensagens cobrando 
por serviços eleitorais 
devem ser denunciados 
aos órgãos de segurança 
pública.

 
Agendamento on-line
Se você precisa ca-

dastrar a biometria, ou 
simplesmente prefere o 
atendimento presencial, 
é necessário primeiro 
realizar o agendamento 
no site do TRE-SP. É só 
clicar em novo atendi-
mento, buscar o cartório 
mais próximo pelo muni-
cípio ou CEP, selecionar 
o dia e horário desejado 
e enviar os dados para 
identificação. Com isso, 
basta se programar para 
comparecer ao local no 
horário certo, sem medo 
de filas.

Documentos em mãos
Para tirar o título de 

eleitor, você só precisa 
chegar ao cartório no 
horário agendado, tendo 
documento de identida-
de com foto e compro-
vante de residência em 
mãos. Pessoas do gênero 

masculino também de-
vem levar o certificado 
de quitação militar (re-
servista) no ano em que 
completam 19 anos. Em 
solicitações virtuais, além 
de cópia frente e verso 
do documento de iden-
tidade e do comprovante 
de residência, é também 
necessário tirar uma foto, 
estilo selfie, segurando o 
documento (lado da foto) 
próximo ao rosto.

 
Aplicativo e-Título
O Autoatendimento 

permite ao eleitor con-
sultar local de votação, 
emitir certidão de quita-
ção eleitoral e justificar 
ausências, mas tudo isso 
também pode ser feito 
pelo e-Título. Disponível 
na Google Play e na Apple 
Store, o aplicativo possi-
bilita operações simples 
como consulta à situação 
eleitoral e emissão de 
certidões, mas, principal-
mente, é um substituto 
ao título de papel. Com 
o e-Título, você pode se 
identificar na seção elei-
toral no dia do pleito, des-
de que a sua biometria 
tenha sido coletada e a 
sua foto apareça no apli-
cativo, e ainda ter acesso 
a todas as informações 
sobre o local de votação.

Da Redação

A Câmara Técnica 
de Uso e Conservação 
de Água no Meio Rural 
(CT-Rural) dos Comitês 
PCJ, em conjunto com o 
Grupo de Trabalho Car-
tilha Rural (GT-Carti-
lha), realizará no dia 28 
de novembro de 2025 
(terça-feira), às 9h30, 
na sede da CATI/SAA 
(Coordenadoria de As-
sistência Técnica Integral 
da Secretaria de Agricul-
tura e Abastecimento do 
Estado de São Paulo, em 
Campinas (SP), o evento 
“Apresentação do Mapa 
Propriedade Rural Amiga 
da Água”.

A atividade acontecerá 
durante a 168ª Reunião 
Ordinária da CT-Rural e 
conta com a parceria da 
Câmara Técnica de Edu-
cação Ambiental (CT-EA) 
dos Comitês PCJ e da 

CATI/SAA. O Mapa “Pro-
priedade Rural Amiga 
da Água” será utilizado 
como instrumento de 
acesso às informações 
sobre normativas e reco-
mendações técnicas rela-
cionadas às Boas Práticas 
Agropecuárias (BPA). A 
ferramenta visa facilitar 
a adequação ambiental 
das propriedades rurais e 
promover a conservação 
dos recursos hídricos e a 
sustentabilidade hídrica 
nos 76 municípios que 
compõem as Bacias PCJ.

A programação con-
tará com duas apresen-
tações técnicas, de 30 
minutos cada, seguidas 
de espaço para debate e 
esclarecimento de dúvi-
das entre os participan-
tes. O coordenador da 
CT-Rural, João Baraldi, 
reforçou a importância 
da iniciativa. “A cartilha 
vai ajudar o produtor a 
tornar sua propriedade 

ambientalmente legal. 
Ela tem uma função es-
sencial, e precisamos ga-
rantir que chegue até o 
produtor rural”, afirmou.

Segundo Miguel Mi-
linski, coordenador do 
GT-Cartilha, o material 
foi pensado para comu-
nicar de forma simples 
e direta. “O trabalho é 
inovador, pois utiliza 
uma linguagem acessí-
vel e comunicação por 
imagem, o que facilita o 
entendimento do pro-
dutor. Nossa demanda é 
pela segurança da água 
na propriedade rural, e 
acreditamos que a carti-
lha ajudará também na 
adequação ambiental das 
propriedades”, destacou.

A coordenadora-ad-
junta da CT-Rural, Me-
lissa Pin Luchetti, destaca 
que o novo material é 
resultado de um trabalho 
conjunto entre diversas 
entidades que integram 

os Comitês PCJ e que têm 
papel essencial no uso, na 
proteção e na conserva-
ção dos mananciais. Se-
gundo ela, é fundamental 
fomentar e incentivar 
ações que cheguem até 
os produtores rurais — ou 
que sejam realizadas em 
parceria com eles — para 
colocar em prática medi-
das que assegurem a qua-
lidade e a disponibilidade 
da água nas áreas rurais.

“Esse material vai 
trazer de forma muito 
prática informações im-
portantes para que, no 
campo, através das ações 
dos produtores, a gente 
consiga ter uma água de 
qualidade e em quantida-
de acessível para todos”, 
afirma Melissa.

Ela acrescenta que o 
Mapa “Propriedade Ru-
ral Amiga da Água” foi 
desenvolvido para reu-
nir, de maneira simples 
e acessível, as principais 

informações sobre boas 
práticas e exigências le-
gais. “Muitos produtores 
se preocupam tanto com 
a produção e a comercia-
lização que acabam não 
tendo tempo ou acesso a 
informações ambientais. 
O mapa traz tudo o que 
deve ser feito de acordo 
com as legislações vigen-
tes, ajudando-os a tornar 
suas propriedades am-
bientalmente corretas, 
mais sustentáveis e pro-
dutivas”, complementa.

O evento também 
marca uma nova etapa 
do trabalho desenvol-
vido pelo GT-Cartilha, 
responsável pela criação 
da Cartilha “Propriedade 
Rural Amiga da Água”, 
aprovada por unanimi-
dade em reunião da CT-
-Rural realizada em mar-
ço deste ano. O material, 
elaborado com o apoio da 
Assessoria de Comunica-
ção da Agência das Bacias 

PCJ, será distribuído aos 
produtores rurais com o 
apoio da CATI/SAA, sin-
dicatos rurais e demais 
instituições parceiras.

As inscrições para o 
evento são gratuitas e po-
dem ser realizadas pelo 
link https://bit.ly/inscri-
cao_CT-RURAL_25.

Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
e-mail ctrural@comites.
baciaspcj.org.br  

PROGRAMAÇÃO
09h30 - Apresentação 

e abertura
10h00 - Palestra sobre 

a elaboração do Mapa 
pelo GT-Cartilha (CT-
-Rural)

10h30 - Palestra sobre 
o uso e divulgação do 
Mapa “Propriedade Ru-
ral Amiga da

Água”
11h00 - Perguntas, de-

bate, considerações finais 
e encerramento
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Saúde de Jaguariúna tem programação do  
‘Novembro Azul’ nas UBSs

Disputa equilibrada marca a final da 1ª Olimpíada da Cidadania de Amparo

Apresentações de encerramento do Projeto 
Viva Música têm início nas escolas municipais

Prefeitura divulga processo seletivo com salário de R$ 2.246,80 em Artur Nogueira

De Jaguariúna

A Prefeitura de Jag-
uariúna, por meio da 
Secretaria de Saúde, 
preparou uma ampla 
programação nas Uni-
dades Básicas de Saúde 
(UBSs) em alusão ao 
Novembro Azul, mês 
dedicado à conscien-

tização e à prevenção 
do câncer de próstata e 
à promoção da saúde do 
homem.

Durante todo o mês, 
as UBSs do município 
realizarão palestras, 
r o d a s  d e  c o n v e r s a , 
atividades recreativas, 
atendimentos médicos 
e de enfermagem, testes 

rápidos e ações educa-
tivas, incentivando o 
autocuidado e o diag-
nóstico precoce.

A  S e c r e t a r i a  d e 
Saúde reforça que o 
cuidado com a saúde 
deve ser contínuo e não 
se restringir a um mês 
específico. “O Novem-
bro Azul é um convite 
para que os homens de 
Jaguariúna cuidem de 
si, realizem exames pre-
ventivos e mantenham 
hábitos saudáveis”, de-
stacou a pasta.

C o n f i r a  a  p r o -
gramação completa:

UBS Cruzeiro do Sul
18/11 – Roda de con-

versa sobre saúde do 
homem, com partici-
pação de profissionais 
da unidade e do educa-

dor físico Thiago.
UBS Florianópolis
12/11 e 19/11 – Roda 

de conversa “Novembro 
Azul” nos canteiros de 
obras dos bairros Flo-
rianópolis e Pinheiros, 
às 12h.

C o n s u l t a s  m é d i -
cas e de enfermagem, 
aferição de pressão ar-
terial e glicemia capilar, 
testes rápidos de ISTs e 
orientações sobre hábi-
tos saudáveis de vida.

UBS Fontanella
25/11 – “Manhã para 

os Homens”, a partir 
das 8h, com atividades 
de promoção da saúde 
e bem-estar.

UBS Guedes
24/11: roda de con-

versa, às 8h, com o Dr. 
Pedro sobre prevenção 

e autocuidado mascu-
lino.

UBS Miguel Martini
27/11: atividade rec-

reativa, às 9h, voltada à 
promoção da saúde do 
homem e prevenção da 
diabetes, com partici-
pação dos pacientes da 
unidade.

UBS Nova Jaguariú-
na

13 e 18/11, das 13 às 
16h: consulta médica 
e de enfermagem para 
saúde do homem, sala 
de espera educativa e 
Teste Rápido de IST.

UBS Roseira de Baixo
24/11, às 9h: roda de 

conversa.
UBS Roseira de Cima
2 6 / 1 1  –  P a l e s t r a 

com a Dra. Maria sobre 
câncer de próstata, tes-
tes rápidos e solicitação 

de PSA.
UBS 12 de Setembro
17/11 – A unidade 

oferecerá, ao longo de 
todo o dia: atendimento 
médico e de enferma-
gem; testes rápidos de 
HIV, sífilis e hepatites, 
orientações e encamin-
hamento para o pro-
grama de tabagismo, 
aferição de pressão ar-
terial e glicemia; orien-
tações sobre vacinação 
e exposição de painel 
informativo sobre o 
câncer de próstata.

UBS Zambom
Durante o mês: con-

sultas de enfermagem 
em livre demanda, so-
licitação de PSA, testes 
rápidos e painel infor-
mativo sobre o tema na 
recepção.

De Amparo

Ao todo, seis duplas 
disputaram a final da 
1ª Olimpíada da Ci-
dadania de Amparo, 
ocorrida dia 29 de ou-
tubro. A competição 
reúne alunos dos 8º 
e 9º anos de escolas 
públicas e particulares e 
testa os conhecimentos 
dos estudantes sobre 
a Constituição Feder-
al, estudada pelo livro 
Constituição em Miú-
dos.

Com a diferença de 
um ponto, a dupla da 
E.E. Noedir Mazzini, 
Anna Clara Moraes e 
Sophia Conti venceu a 
dupla do Colégio Inte-
grado, Heloise Marchi 
e Izadora Peres. Ante-

riormente, elas partici-
param de eliminatórias 
que envolveram 14 du-
plas de oito escolas, 
sendo: COC Amparo, 
Colégio Gênesis, Colé-
gio Integrado, Colégio 
Villa Lobos, E.E. Co-
riolano Burgos, E.E. 
Dionysia Gerbi Beira, 
E.E. Noedir Mazzini e 
Sesi Amparo.

Após a primeira ro-
dada com dez questões 
e que também teve a 
diferença de um ponto, 
as duas duplas foram 
para o desempate com 
mais cinco questões. 
As outras quatro duplas 
da final eram Ana Clara 
Mendes e Maria Ju-
lia Ricardo (Dionysia), 
Júlio Stacioni e Miguel 
Guidi  (COC),  Dhara 

Mayuri e Pietro de Sou-
za (Sesi) e Gabriel Cati-
ni e Sophia Barreiros 
(COC). Promovida pela 
Escola do Parlamento 
da Câmara Municipal, 
a disputa foi conduzida 
pelos servidores Carlos 
Alves, Sthefanie Fabbri 
e Maria Paula Feichas.  

O presidente da Casa, 
v e r e a d o r  F e r n a n d o 
Garcia (MDB), agrade-
ceu a confiança, partic-
ipação e engajamento 
de cada escola. “Sem 
a adesão das escolas 
não teríamos consegui-
do realizar a primeira 
edição. É um grande 
projeto, que desejamos 
ampliar para mais esco-
las, valorizando a for-
mação cidadã de nossos 
jovens amparenses e 
fortalecendo a partici-

pação democrática des-
de cedo”, declarou.

O secretário munici-
pal de Educação, Sérgio 
Fagundes, prestigiou 
o evento e declarou: 
“quero cumprimentar 
os alunos, as famílias, e 
parabenizar o trabalho 
dessa Câmara, pois é 
um assunto extrema-
mente importante. Ver 
nossos alunos, desde 
cedo, aprendendo so-
bre a Constituição, a 
Carta Magna do país, 
é fantástico. Com cer-
teza são pessoas que 
já fazem e vão fazer a 
diferença na sociedade, 
mudando realidades e 
corrigindo distorções”.

O vereador Rafael 
Mendes (PT), que tam-

bém integra a Escola do 
Parlamento, destacou 
a presença de torcidas 
e familiares no evento. 
“Ficamos felizes de ver 
a mobilização e, princi-
palmente, o preparo das 
equipes. Foi um sucesso 

e certamente vocês le-
varão essa experiência 
para o resto da vida de 
vocês!”, avaliou. As du-
plas finalistas ganharão 
uma viagem educativa à 
Assembleia Legislativa 
de São Paulo (Alesp).

De Itapira

As apresentações de en-
cerramento do Projeto Viva 
Música tiveram início nesta 
semana nas escolas mu-
nicipais de Itapira. Desen-
volvido em parceria entre 
a Banda Lira Itapirense e 
a Secretaria Municipal de 
Educação, o projeto oferece 
aulas de musicalização e 
expressão corporal para 
alunos da Educação Infantil 
(Pré-Escola) e do Ensino 
Fundamental (Período In-
tegral) de 27 unidades da 
rede municipal.

O tema das apresen-
tações deste ano celebra o 
universo das aventuras e da 
imaginação, com trilhas das 
jornadas de super-heróis 
e outros grandes person-

agens. Nas Pré-Escolas, o 
subtema é “Bibidi Bóbidi 
Bu – O Mundo das Fadas”, 
e nas escolas de Ensino 
Fundamental é “Heróis 
em Ação”. Entre os dias 
3 e 7 de novembro, cinco 
unidades de Educação In-
fantil realizaram suas apre-
sentações: EMEBs “Odete 
Bretas Boretti”, “Prof. Yolan-
da A. Brunialti”, “Prof. Ed-
mee Boretti Rocha”, “Prof. 
Sandra Regina Bittar” e 
“Prof. Maria Augusta Le-
mos Brandão”. Os eventos 
reuniram pais, familiares, 
professores e equipes esco-
lares, que prestigiaram os 
alunos.

O Viva Música tem como 
objetivo promover o desen-
volvimento sociocultural, 
da sensibilidade e da cria-

tividade das crianças por 
meio da linguagem artísti-
co-musical, contribuindo 
para a formação integral 
do aluno. As atividades são 
conduzidas por profission-
ais especializados da Banda 
Lira Itapirense e envolvem 
tanto a musicalização quan-
to a expressão corporal, ex-
plorando ritmo, movimento 
e coordenação.

Atualmente, o projeto 
atende 1.199 alunos da Edu-
cação Infantil, distribuídos 
em 17 Pré-Escolas, e 600 
alunos de 10 escolas Ensino 
Fundamental que contam 
com Período Integral.

Confira abaixo o crono-
grama completo das apre-
sentações.

Pré-Escolas

Trilhas: “Bibidi Bóbodi 
Bu – O Mundo das Fadas” 

Apresentações às 9h e 
às 14h

03/11 – EMEB “Odete 
Bretas Boretti”

04/11 – EMEB “Prof. 
Yolanda A. Brunialti”

05/11 – EMEB “Prof. 
Edmee Boretti Rocha”

06/11 – EMEB “Prof. 
Sandra Regina Bittar”

07/11 – EMEB “Prof. 
Maria Augusta Lemos 
Brandão”

10/11 – EMEB “Carmella 
Faria Sartori”

11/11 – EMEB “Maria 
Teresa Fonseca”

12/11 – EMEB “Se-
bastião Roboldi Guerreiro”

13/11 – EMEB “Ana Ma-
ria Coloc?o”

14/11 – EMEB “Prof. Cel-

ita Vieira Mag. da Cunha”
27/11 – EMEB “Prof. 

Diva Magalhães Raymont”
28/11 – EMEB “Prof. 

Maria de Lourdes Trani 
Belini”

02/12 – EMEB “Maria 
Luiza Cruz Coelho”

03/12 – EMEB “Cônego 
Matheus Ruiz Domingues”

04/12 – EMEB “Prof. 
Benedicta de Lourdes Pa-
palardi”

05/12 – EMEB “Joaquim 
Vieira”

05/12 – EMEB “Narciso 
Pieroni”

Escolas de Ensino Fun-
damental/Período Integral

Trilhas: “Heróis em 
Ação” 

Apresentações às 16h
11/11 – EMEB “José Ro-

berto Prado”
13/11 – EMEB “Simone 

Guerreiro B. Bellini”
25/11 – EMEB “Com. 

Virgolino de Oliveira”
25/11 – EMEB “Prof. 

Gilmery V. P. Ubricht”
26/11 – EMEB “Wilma 

Toledo B. Munhoz”
27/11 – EMEB “Vereador 

J. F. Martins”
28/11 – EMEB “Heitor 

Soares”
01/12 – EMEB “Dr. Mar-

co Antonio. L. Santos”
02/12 – EMEB “Prof. 

João Simões”
03/12 – EMEB “D. Izau-

ra da Silva Vieira”

comunicacao@itapira.
sp.gov.br

(1 9)  3 8 4 3 . 9 1 0 0/ 
99813.4051 (Whatsapp)

De Artur Nogueira

A Prefeitura de Artur 
Nogueira, por meio da Sec-
retaria de Desenvolvimen-
to Econômico, Turismo e 
Juventude, anuncia mais 
uma oportunidade de em-

prego para os moradores 
do município. 

A Empresa Coopera-
tiva Veiling está com va-
gas abertas para o cargo 
de Auxiliar de Operações 
Logísticas, com salário de 

R$2.246,80.
O processo seletivo 

acontecerá no dia 17 de 
novembro (segunda-feira), 
a partir das 9h, na Prefei-
tura, localizada na Rua XV 
de Novembro, nº 1400, 
Jardim Planalto. 

As senhas serão dis-
tribuídas por ordem de 
chegada, e as cartas de 
encaminhamento são lim-
itadas, devendo ser re-
tiradas previamente no 
Posto de Atendimento ao 
Trabalhador (PAT), no 

Poupatempo.
As vagas são destinadas 

a homens e mulheres resi-
dentes em Artur Nogueira, 
com ensino fundamental 
completo. O processo tam-
bém está aberto a pessoas 
com deficiência (PCDs).

Além do salário, os con-
tratados terão acesso a 
benefícios como transporte 
fretado, refeição no local, 
cartão-alimentação no val-
or de R$ 550, seguro de 
vida e assistência médica 
e odontológica.
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Serviços e espaços públicos de Holambra têm funcionamento 
alterado em função do feriado do Dia da Consciência Negra

Santo Antônio de Posse participa de capacitação regional da 
Defesa Civil e recebe novos equipamentos

Os serviços e espaços 
públicos de Holambra 
sofrerão alterações no 
funcionamento nos dias 
20 e 21 de novembro, 
quinta e sexta-feira, em 
função do feriado do Dia 
Nacional de Zumbi e da 
Consciência Negra e de 
ponto facultativo. 

As Unidades Básicas 
de Saúde, a Academia da 
Saúde, o Centro de Aten-
dimento Psicossocial, a 
Vigilância Ambiental, o 
consultório veterinário 
do Programa Meu Pet, o 
Núcleo de Atenção à Cri-
ança e Adolescente com 
Transtorno do Espectro 
Autista (NACATEA) e o 
Centro de Atenção Psi-
cossocial (CAPS), ficarão 
fechados  nestes dias. 
A Farmácia Municipal 
paralisará as atividades 
no feriado e abrirá na 

sexta-feira, dia 21. A 
Policlínica e o Serviço de 
Ambulância (192) fun-
cionarão normalmente, 
24 horas por dia, sem 
qualquer interrupção, 
para atendimentos de 
urgência e emergência. 

O Paço Municipal, o 
Espaço do Empreende-
dor e a Biblioteca Munic-
ipal ficarão fechados nos 
dias 20 e 21. 

No Departamen-
to de Promoção Social, 
no Centro de Referên-
cia da Assistência Social 
(CRAS), no Salão da Ter-
ceira Idade, no Núcleo 
de Atenção e Orientação 
Terapêutica ao Trabalho 
(NAOTT) e nas creches 
e escolas municipais as 
atividades serão inter-
rompidas em 20 e 21 
de novembro. O Con-
selho Tutelar atuará em 

sistema de plantão na 
quinta-feira e também 
no sábado e domingo 
por meio do telefone (19) 
99747-2269.  O aten-
dimento será como de 
costume no dia 21. 

Os ônibus do trans-
porte público municipal 
circularão em horário de 
domingo na quinta-feira 
(20) e funcionarão nor-
malmente na sexta-feira 
(21). 

A coleta de l ixo 
doméstico será realizada 
como de costume nos 
dois dias. A de recicláveis 
será suspensa somente 
no feriado. Moradores 
dos residenciais Vila de 
Holanda, Nova Holan-
da e Palm Park, devem 
guardar os itens para 
descarte em 27/11. O Eco-
ponto funcionará nor-
malmente, entre 7h40 

e 16h, no dia 21 e ficará 
fechado em 20 de no-
vembro.

O Complexo Aquáti-
co Municipal, o Ginásio 
Municipal e o Estádio 
Municipal Zeno Capato 
ficarão fechados nos dias 
20 e 21 e funcionarão 
normalmente no fim de 
semana. 

Confira o horário de 
funcionamento dos es-
paços públicos nos dias 
20 e 21 de novembro:

-Unidades Básicas 
de Saúde, Academia da 
Saúde, Centro de Atendi-
mento Psicossocial, Vig-
ilância Ambiental, Con-
sultório Veterinário do 
Programa Meu Pet, Nú-
cleo de Atenção à Criança 
e Adolescente com Trans-
torno do Espectro Autis-
ta (NACATEA), Centro 

de Atenção Psicossocial 
(CAPS): fechados em 
20 e 21 de novembro. 
A Farmácia Municipal 
abrirá no dia 21. 

-Policlínica Municipal 
e Serviço de Ambulância: 
funcionamento normal 
para atendimentos de 
urgência e emergência, 
24 horas por dia.

-Paço Municipal, Bib-
lioteca Municipal e Es-
paço do Empreendedor: 
atividades suspensas no 
feriado e no ponto facul-
tativo. 

-Creches e escolas mu-
nicipais: atividades paral-
isadas nos dias 20 e 21 de 
novembro.

-Departamento de 
Promoção Social, Cen-
tro de Referência da As-
sistência Social (CRAS), 
Salão da Terceira Idade 
e Núcleo de Atenção e 

Orientação Terapêutica 
ao Trabalho (NAOTT): 
atividades interrompi-
das  nos dias 20 e 21 de 
novembro. Conselho Tu-
telar: sistema de plantão 
nos dias 20, 22 e 23. Fun-
cionamento normal em 
21 de novembro.

-Transporte público: 
os ônibus circulam nor-
malmente na sexta-feira 
e em horário de domingo 
na quinta, dia 20.

- C o l e t a  d e  l i x o 
doméstico: atendimento 
normal. Coleta de reci-
cláveis: interrupção no 
dia 20 de novembro. Eco-
ponto: fechado no dia 20. 
Funcionamento normal 
nos dias 21 e 22.

-Complexo Aquático 
Municipal, Ginásio Mu-
nicipal e Estádio Munic-
ipal Zeno Capato: fecha-
dos em 20, 21, 22 e 23 de 
novembro.

De Santo Antônio de 
Posse

A Defesa Civil de San-
to Antônio de Posse par-
ticipou, nos dias 4 e 5 de 
novembro, da Caravana 
Defesa Civil – Region-
al Campinas, realizada 
em Atibaia. Durante 
o encontro, a equipe 
recebeu treinamentos 
teóricos e práticos vol-
tados ao enfrentamento 
de emergências e aos 
impactos das fortes chu-

vas que atingem o mu-
nicípio, especialmente 
no período de verão.

A participação visa 
garantir preparo técni-
co, agilidade operacio-
nal e proteção à popu-
lação em situações de 
risco, como alagamen-
tos, quedas de árvores e 
deslizamentos.

Além das capaci-
tações, a comitiva pos-
sense participou de uma 
reunião com prefeitos e 

prefeitas da região, com 
a presença do Coronel 
Henguel, visando o alin-
hamento e a cooperação 
com o Governo do Es-
tado.

Durante o evento, o 
município foi contem-
plado com parte dos 
3.840 itens do Kit Verão 
distribuídos pelo Esta-
do de São Paulo, con-
tendo Equipamentos 
de Proteção Individual 
e materiais essenciais 

para o atendimento de 
ocorrências climáticas, 
como capas, jardinei-
ras, pares de luvas de 
raspa, rolos de fita de 
emergência para inter-
dição, capacetes, botas 
de borracha e um plu-
viômetro manual. Esses 
recursos contribuirão 
diretamente para as 
ações da Defesa Civil no 
município.

O secretário de Se-
gurança e Defesa Civil, 
Marco Antonio Franco, 

destacou o ganho tra-
zido pela capacitação. 
“Cada oportunidade de 
atualização resulta em 
mais segurança para a 
nossa população e mais 
condições de trabalho 
para nossa Defesa Civil. 
Santo Antônio de Posse 
colhe resultados dire-
tos quando se mantém 
presente e participando 
ativamente dessas ini-
ciativas.”

O prefeito Ricardo 
Cortez também res-

saltou a importância 
dos investimentos em 
proteção e prevenção. 
“Nosso governo tem tra-
balhado com respons-
abilidade, garantindo 
que a Defesa Civil tenha 
capacitação, estrutura e 
apoio para atuar quando 
a cidade mais precisa. A 
segurança dos nossos 
cidadãos é prioridade, e 
essas ações demonstram 
nosso compromisso 
com um município mais 
preparado e resiliente.”

Andreta Rua Gaspare, 1.273 - Jaguariúna/SP      (19) 3837-8400

*A escolha da cor do veículo está sujeita a cobrança adicional. Consulte condições comerciais. Válido até 31/10/2025.

+ Taxa Zero  

Volkswagen Virtus

17 milBônus 
de até R$

com seu
usado na troca*
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Cultura vai realizar Encontro dos Artesãos e entrega de Carteiras 
Municipais do Artesão e Trabalhador Manual

Eleição suplementar do Conselho Tutelar mobiliza 947 eleitores 
em Mogi Guaçu

DEPREDAÇÃO: Marginais tentam furtar UBS do bairro Santa 
Clara

Sincomercio Mogi Mirim esclarece efeitos da Reforma Tributária nos negócios

De Mogi Guaçu

N e s t a  t e r ç a - f e i -
ra, 11 de novembro, 
a partir das 19h, a 
Secretaria Municipal 
de Cultura vai pro-
mover  o  Encontro 
dos Artesãos de Mogi 
Guaçu. O evento, que 
celebra a produção 
artesanal local, tam-
bém vai marcar a en-
trega das Carteiras 
Municipais  do Ar-
tesão e Trabalhador 
Manual. A cerimônia 
será no Centro Cul-
tural, localizado na 
A v e n i d a  d o s  T r a -

balhadores, 2651, no 
Jardim Camargo.

O  s e c r e t á r i o  d e 
Cultura, André Sastri, 
explicou que a Cartei-
ra Municipal do Ar-
tesão e Trabalhador 
Manual é um impor-
tante  instrumento 
d e  r e c o n h e c i m e n -
to e valorização dos 
profissionais que se 
dedicam à arte e ao 
ofício manual.

 “ O  d o c u m e n t o 
confere visibilidade 
ao trabalho dos ar-
tesãos, facilita a par-
ticipação em feiras e 

eventos oficiais e for-
talece a economia cri-
ativa no município”, 
disse.

De acordo com ele, 
o encontro também 
será um espaço para 
promover o diálogo, a 
troca de experiências 
e  o  fortalecimento 
da identidade cul-
tural  guaçuana. “A 
iniciativa integra a 
programação da FEI-
RARTE, que reúne 
artistas, empreende-
dores e apreciadores 
da cultura local. Por 
isso, convidamos toda 

a comunidade para 
prestigiar o evento, 
que celebra o talento, 
a criatividade e o val-
or do trabalho man-
ual em Mogi Guaçu”, 
falou.

 
Serviço
Encontro dos Ar-

tesãos
Data: 11 de novem-

bro
Horário: 19h
Local: Centro Cul-

tural
Endereço: Avenida 

dos Trabalhadores, 
2651, Jardim Cam-
argo

De Mogi Guaçu
 
Mogi Guaçu realizou 

neste domingo, 9 de 
novembro, o processo 
eleitoral para escolha 
dos suplentes do Consel-
ho Tutelar Municipal. A 
votação, organizada pela 
Secretaria Municipal de 
Assistência Social (SAS) 
e pelo Conselho Munic-
ipal dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente 
(CMDCA), transcorreu 
de forma tranquila e 
registrou a participação 
de 947 eleitores.

O  r e s u l t a d o  d a 

votação foi apresen-
tado oficialmente aos 
candidatos logo após a 
apuração, realizada no 
próprio local de votação 
no Centro Guaçuano de 
Educação Profission-
al (Cegep), no Imóvel 
Pedregulhal. Este pro-
cesso eleitoral suple-
mentar tem caráter 
extraordinário e visa 
atender às necessidades 
do órgão para o quadriê-
nio 2024/2028.

Após a contagem dos 
votos, a eleição suple-
mentar do Conselho 

Tutelar de Mogi Guaçu 
obteve o seguinte re-
sultado: Ana Regina 
de Souza – 353 votos; 
Tatiane Ribeiro Primo 
– 213 votos; Erivaldo 
Gouvêa (Cebola do Jar-
dim Progresso) – 131 
votos; Marcelo Donizete 
Gonçalves – 66 votos; 
Adriélle Barbosa Mestri-
ner – 47 votos; Andresa 
Duque de Faria Gumi-
ero – 36 votos; Ingrid 
Vicente Virgílio – 32 
votos; Marcela Ramires 
Pardo – 25 votos; Emi-
lyn Carlos de Vasconce-
los – 18 votos; Vinicius 

Francisco Bacarin – 15 
votos; e Rosires Minjoni 
– 11 votos.

A nova eleição foi 
necessária devido a 
saída de uma das titu-
lares eleitas para o at-
ual mandato. Como a 
única suplente já havia 
assumido, surgiu uma 
vacância na suplência, o 
que exigiu ajustes legais 
e realização de um novo 
pleito.

Por se tratar de uma 
eleição para suplentes, 
todos os candidatos 

votados ocuparão essa 
condição e poderão ser 
convocados conforme 
a necessidade. A ordem 
de convocação seguirá a 
classificação obtida nas 
urnas, ou seja, quem 

recebeu mais votos será 
chamado primeiro. O 
subsídio mensal do con-
selheiro tutelar é de R$ 
3.060,12, com carga 
horária de 30 horas se-
manais.

De Mogi Mirim

A chegada de fun-
cionários para tra-
balhar na UBS (Uni-
dade Básica de Saúde) 
da Santa Clara, Zona 
Norte, na manhã de-
s t a  s e g u n d a - f e i r a 
(10), pode ter frus-
trado uma tentativa 
de furto que estava 
em andamento.  Os 
bandidos chegaram a 
arrombar uma porta 
lateral da unidade e 
desmontar um micro-
computador.

Porém, o furto foi 
interrompido, pos-
s ive lmente ,  com a 

chegada dos servi-
dores e do alarme de-
sta unidade, acionado 
após o arrombamen-
to. Um B.O (Boletim 
de Ocorrência) já foi 
elaborado pela ger-
ente da equipe desta 
unidade de saúde, a 
enfermeira Edna Pin-
afi ,no plantão da CPJ 
(Central de Polícia 
Judiciária).

A s  a u t o r i d a d e s 
policiais solicitaram 
q u e  p e r i t o s  d o  I C 
(Instituto de Crimi-
nalística) fossem até 
o local, onde ferra-
mentas utilizadas pe-
los invasores foram 

local izadas.  O mi-
crocomputador, que 
chegou a ser colocado 
sobre o muro da UBS, 
também foi  deixa-
do para trás, o que 
demonstra a pressa 
dos marginais em fu-
gir do local.

Edna disse que, fe-
lizmente, o prejuízo 
foi mínimo. “Imagine 
se levassem mais mi-
crocomputadores?”, 
questionou. Ela afir-
m a  q u e  e s s e  t i p o 
de  furto  prejudica 
apenas os usuários, 
moradores daquela 
região, atrasando ex-
ames e atendimentos.

E l a  t a m b é m  f e z 

questão de elogiar 
a atuação dos guar-
das-civis Procópio e 
Resende que, segun-
do Edna, deram total 
apoio à UBS. “Foram 
extremamente aten-
ciosos e prestativos”, 
acrescentou. A en-
f e r m e i r a  l e m b r o u 
ainda que foi justa-
mente um dos GCMs 
quem descobriu que 
os marginais, antes 
de invadirem a UBS, 
tentaram furtar cabos 
elétricos de um Ce-
mpi (Centro Educa-
cional Municipal de 
Primeira Infância), 
situado ao lado do 
postinho de saúde.

De Mogi Mirim

O  S i n d i c a t o  d o 
Comércio Varejista 
(Sincomercio) de Mogi 
Mirim, em parceria com 
a Federação do Comér-
cio de Bens, Serviços e 
Turismo do Estado de 
São Paulo (Fecomercio-
SP), promoverá a pales-
tra Reforma Tributária 
— Afinal, o que Real-
mente Vai Mudar? no 
dia 12 de novembro, às 
19h15. O encontro, gra-
tuito e presencial, que 
será conduzido por Sa-
rina Manata, assessora 

da FecomercioSP, tem 
como objetivo orien-
tar empresários sobre 
as principais transfor-
mações que a nova legis-
lação trará ao ambiente 
de negócios.

A Reforma Tributária, 
aprovada através da 
Emenda Constitucional 
132/2023, está passan-
do pelo necessário perío-
do de regulamentação, 
que trará os principais 
efeitos práticos sob o 
empresariado. Durante 
o evento, serão apre-
sentadas as mudanças 
previstas na legislação e 

seus possíveis impactos 
para a gestão, o plane-
jamento e os custos das 
empresas do Comércio 
e dos Serviços.

A palestrante expli-
cará as principais mu-
danças na cobrança dos 
novos tributos, quais 
são os prazos de imple-
mentação e como o em-
presário pode se prepa-
rar para o novo modelo 
tributário. A proposta é 
ajudar o público a en-
tender as alterações e 
adotar estratégias que 
garantam competitiv-
idade e conformidade 

legal.
O encontro, realizado 

junto com o Sincomer-
cio Mogi Mirim e com 
o apoio da , Associação 
Comercial e Indus-
trial de Mogi Mirim 
(Acimm), é parte das 
ações do programa (I)
Nova da FecomercioSP, 
voltadas para a capaci-
tação e o fortalecimento 
do empresariado local. 
A iniciativa, junto aos 
seus Sindicatos filiados, 
estimula o acesso à in-
formação e à atualização 
constante sobre temas 
que afetam diretamente 

o dia a dia dos negócios.

Serviço
Palestra: Reforma 

Tributária — Afinal, o 
que Realmente Vai Mu-
dar?

Data: 12 de novembro
Horário: 19h15
Local: Av. Luiz Gon-

zaga de Amoêdo Cam-
pos, 500, Nova Mogi 
— Mogi Mirim/SP

Sobre a Fecomercio-
SP 

Reúne líderes empre-
sariais, especialistas e 
consultores para fomen-

tar o desenvolvimento 
do empreendedorismo. 
Em conjunto com o gov-
erno, mobiliza-se pela 
desburocratização e pela 
modernização, desen-
volve soluções, elabora 
pesquisas e disponibi-
liza conteúdo prático 
sobre as questões que 
impactam a vida do 
empreendedor. Repre-
senta 1,8 milhão de em-
presários, que respon-
dem por quase 10% do 
Produto Interno Bruto 
(PIB) brasileiro e geram 
em torno de 10 milhões 
de empregos.
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Jaguariúna conquista título da ADR Terceira Idade 2025

Quadrangular Novembro Azul movimentou a Melhor 
Idade com voleibol

Museu de História Natural de Itapira: 26 anos de preservação e divulgação 
científica

Instalado e em funcionamento, “manto de São José” provoca encantamento 
na região central

De Jaguariúna

A cidade de Jag-
uariúna conquistou 
o título da 3ª edição 
da ADR – Associação 
Desportiva Regional 
da Terceira Idade, cuja 
última etapa foi re-
alizada no sábado, 8 
de novembro, na ci-
dade de Aguaí. A com-

petição também reuniu 
os municípios de Artur 
Nogueira, Pedreira e a 
cidade anfitriã.

O desempenho dos 
atletas jaguariunenses 
da melhor idade foi 
destaque ao longo das 
quatro etapas do ano. 
Somando 374 pontos, 
Jaguariúna garantiu o 
topo da classificação 

geral após conquis-
tar 25 medalhas de 
ouro, 21 de prata e 7 de 
bronze.

A participação vito-
riosa é resultado do tra-
balho contínuo desen-
volvido pelo Programa 
Viva Melhor, promovi-
do pela Prefeitura por 
meio da Secretaria de 
Juventude, Esportes 

e Lazer (SEJEL), que 
incentiva a prática es-
portiva e a qualidade de 
vida na terceira idade.

A s  d i s p u t a s  i n -
cluíram modalidades 
como buraco, dominó, 
dama, xadrez, truco, 
tênis de mesa, malha e 
voleibol, movimentan-
do atletas em um am-
biente de integração, saúde e competição saudável.

De Amparo

Na sexta-feira, 7, 
quatro  equipes  de 
voleibol disputaram 
no Centro Esporti-
vo “Jonas Silveira da 
Cunha”, no Jardim 
Figueira, o quadran-
g u l a r  “ N o v e m b r o 
Azul”, promovido pela 

Secretaria de Esporte 
e Juventude da Pre-
feitura de Amparo.

Em quadra, Ampa-
ro enfrentou Paulínia 
e Atibaia, com vitória 
para os visitantes. Na 
competição, Paulínia 
foi a campeã, sem per-
der nenhum set nos 
confrontos.

Além das partidas, 
informações sobre a 
importância dos ex-
ames preventivos e 
os cuidados contra 
o câncer de prósta-
ta, foram ressaltados 
para as equipes par-
ticipantes.

A m p a r o  c o n t o u 
com João Dário, João 

Freitas,  João Reis, 
M a r c o s ,  S e g ó v i a , 
Jorge, Paulo Batoni, 
Bisqui, Emílio, João 
Biachess i ,  Aroldo, 
Júlio e Eduardo.

A equipe foi orien-
tada pelo professor 
Rone e auxiliada pela 
professora Cassandra.

De Itapira

Inaugurado em 24 de 
outubro de 1999, o Mu-
seu de História Natural 
de Itapira nasceu de uma 
iniciativa individual que 
se transformou, com o 
tempo, em um impor-
tante espaço de educação, 
cultura e conservação 
ambiental na região. Sua 
origem remonta a jun-
ho daquele mesmo ano, 
quando o biólogo José 
Carlos Simão Cardoso 
Júnior apresentou uma 
pequena exposição de 
sua coleção particular 
de insetos e crânios na 
Escola Estadual Antônio 
Caio, em Itapira (figu-
ra1). O sucesso da mostra 
despertou o interesse da 
comunidade e foi o ponto 
de partida para a criação 
do museu na Praça da 
Árvore (figura 2).

Naquele momento 
inicial, o acervo conta-
va com 431 peças, das 
quais 375 eram insetos, 

refletindo o olhar ento-
mológico do fundador. 
Vinte e seis anos depois, 
o acervo cresceu signif-
icativamente, atingindo 
1.868 peças provenientes 
de diferentes fontes, como 
zoológicos (especialmente 
os de Mogi Mirim e Pi-
racicaba), criadouros de 
animais exóticos e exem-
plares obtidos de atro-
pelamentos.

Atualmente, o acervo é 
composto por 1.162 inse-
tos (61,6%), 236 animais 
taxidermizados (inclu-
indo aves, mamíferos, 
répteis, anfíbios e peixes), 
48 esqueletos, 177 crâ-
nios, 130 peças biológicas 
(como ovos, asas e pega-
das) e 136 exemplares 
conservados em via úmi-
da, entre órgãos e fetos 
(figura 3). Esse conjunto 
expressivo não apenas 
documenta a biodiversi-
dade, mas também cum-
pre a missão central do 
museu: contar a história 
natural da região de Ita-

pira e promover o conhe-
cimento científico para 
todas as idades.

Desde sua abertura ao 
público, em novembro de 
1999, o museu tem man-
tido um intenso diálogo 
com a comunidade. Já no 
primeiro mês de funcio-
namento, recebeu 1.028 
visitantes, revelando o 
interesse da população. 
Com o passar dos anos, 
o público se diversificou, 
impulsionado, entre out-
ros fatores, pelo projeto 
“Museu vai à Escola”, um 
programa extramuros 
criado para levar parte 
do acervo e das atividades 
educativas às instituições 
de ensino que não tinham 
condições de realizar vis-
itas presenciais.

O impacto foi notável. 
Até o momento, o museu 
soma 158.950 visitantes, 
distribuídos entre 118.225 
visitantes espontâneos, 
32.924 oriundos de es-
colas e instituições (não 
espontâneos) e 7.801 

atendidos pelo programa 
extramuros (figura 4). O 
público espontâneo, por 
sua vez, se divide entre 
visitantes de Itapira e de 
outras localidades, evi-
denciando que o museu 
se consolidou também 
como ponto turístico re-
gional.

Do total, 118.225 vis-
itantes, do público es-
pontâneo, 16,37% (19.561 
visitantes) vieram de 
outras 831 cidades, com 
destaque para São Paulo 
(3.145 visitantes), Mogi 
Guaçu (2.050), Mogi 
Mirim (1.498), Campi-
nas (1.065) e Jacutinga 
(849). O museu também 
ultrapassou fronteiras, 
recebendo 207 visitantes 
estrangeiros ao longo de 
sua trajetória.

Nessa trajetória, o mu-
seu passou por 3 prédios, 
o primeiro no antigo 
observatório municipal 
na Praça da Árvore (8 
anos), o segundo no ed-
ifício Dr. Achiles Galdi 

que em tempos passa-
dos abrigou o primeiro 
posto de puericultura 
e hoje abriga o CREM 
(Centro de Referência 
Especializado da Mulher) 
(11 anos) e atualmente 
em um novo imóvel no 
interior do parque Juca 
Mulato que em tempos 
remotos foi uma escola de 
educação infantil. Coinci-
dentemente essa divisão é 
nítida na figura 4, a vinda 
do museu para a região 
central com amento ex-
pressivo de público e a 
transferência do museu 
para o novo prédio em 
2018, logo em seguida 
a pandemia da COVID 
19, período de lockdown 
e consequente queda de 
público.

Mais do que um espaço 
de exposição, o Museu de 
História Natural de Ita-
pira é hoje um centro de 
referência em educação 
ambiental e divulgação 
científica, atuando na 
preservação da memória 

natural da região e in-
spirando novas gerações 
a compreender e valori-
zar a biodiversidade. Sua 
história, iniciada com 
uma pequena coleção 
escolar, é um exemplo de 
como a paixão pela ciên-
cia pode se transformar 
em patrimônio cultural 
e educativo para toda a 
comunidade.

O Museu de História 
Natural de Itapira abre 
para visitação de terça 
a sexta-feira, das 8h às 
11h20 e das 13h às 17h20. 
Aos domingos, o atendi-
mento ocorre das 9h às 
12h. A entrada é gratuita. 
Agendamentos de esco-
las e outras instituições 
podem ser feitos pelo 
telefone (19) 3843-4317 ou 
pelo perfil do Instagram 
@museuhistorianatural-
itapira.

       MUSEU MUNIC-
IPAL DE HISTÓRIA 
NATURAL

          “Hortêncio Pereira 
da Silva Júnior”

De Mogi Mirim

Cumprindo a promes-
sa feita anteriormente, 
a direção da Associação 
Comercial e Industrial 
(ACIMM) colocou em 
funcionamento nesta últi-
ma sexta (07) o “manto de 
São José”, conjunto de lu-
zes que passa a enfeitar a 
fachada da Igreja Matriz, 
se tornando nas palavras 
do presidente da ACIMM 
Nelson Theodoro Junior, 
na “A maior árvore de 

Natal da região”. A altu-
ra a partir do solo até a 
imagem do padroeiro no 
alto da nave, supera os 30 
metros.

Todo o conjunto possui 
duas mil lâmpadas. A 
instalação começou logo 
no início da manhã com 
a somatória de esforços 
da equipe de manutenção 
da ACIMM (representada 
por Júlio Cesar Jesuino e 
João Roberto Brombim), 
e uma formidável equipe 
da Defesa Civil. A tarefa 

só foi terminar no final 
da tarde.

O acionamento do 
dispositivo que acende 
as lâmpadas foi feito às 
20h30 e atraiu o pres-
idente do Sincomercio, 
José Antônio Scomparim 
(acompanhado da esposa 
Marcia), do Secretário 
Municipal de

Governo Massao Ito 
(acompanhado da esposa 
Adriana), do médico e 
diretor do Hospital 22 de 
Outubro Dr. Carlos Gz-

vitauski (acompanhado 
da esposa  Jorgina), os 
agentes da Defesa Civil, 
Salzani e Lucas; Michel 
Gonçalves , Djair Theo-
doro e Alexandre Dantas 
(todos da diretoria da 
ACIMM), Lusinês Ub-
aldini, colaboradora da 
ACIMM e é claro, Nelsin-
ho Theodoro, acompan-
hado da esposa Paula.

Imediatamente após 
o acionamento todas as 
lâmpadas acenderam, 

produzindo um lindo 
mosaico que despertou 
encantamento nas pes-
soas que passeavam pela 
região central naquele 
momento. Os muitos fre-
quentadores da missa das 
19h30 foram surpreendi-
dos pelo novo cenários, 
com direito a diversos 
comentários elogiosos.

Nelsinho Theodoro fez 
questão de registrar mais 
uma vez que a processo 
de decoração natalina  
ingressa na fase de ajust-

es. Segundo ele, a priori-
dade a partir de agora 
é a instalação de outros 
equipamentos na Praça, 
como o palco, a “estação”, 
ponto de parada e partida 
do trenzinho, o presépio, 
e o trenzinho luminoso 
(outra novidade que pro-
mete encantar o público 
em geral) projetado para 
ser o símbolo  e a identi-
dade visual da campanha 
de vendas “Expresso de 
Natal”, que já começa a 
ganhar as lojas da cidade.
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